
























Equinos Fruticultura Ovinos e
Caprinos
terça-feira, 6 de julho de 2004





No dia 26 de abril de 2004, a  Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) completou 31 anos de
existência. Foram anos de muita luta, de severos desafios,
persistentes estudos, incansável trabalho, mas,  sobretudo,
de sucessos e vitórias altamente compensatórios.
 
O Brasil de 30 anos atrás, quando a Embrapa foi criada,
nem de longe se assemelhava ao Brasil de hoje,
especialmente no que trata da produção agropecuária
nacional.  A agricultura e a pecuária brasileiras daquela
época eram modestas, insuficientes e ineficazes, não
obstante o clima e os solos serem altamente favoráveis e
sua área agricutável e criatória ter dimensões continentais.
No entanto, tornaram-se hoje, como lhes é devido, o
componente mais forte da nossa Balança Comercial,
apresentando superávit que vem batendo sucessivos
recordes, mês após mês, ano após ano, dando ao Brasil
uma condição invejável diante dos demais países que,
como ele, encontram-se nos mesmos níveis e condições de
desenvolvimento.
 
Atualmente, somos, com muito mérito, o maior produtor de
soja e o maior exportador mundial de carne bovina e carne
de frango, e o segundo maior na produção de frutas.  E
grande parte deste mérito é creditado à Embrapa, em
virtude das centenas tecnologias por ela geradas
encontrarem-se em uso em todo espaço rural brasileiro.
 
Hoje, no limiar da sua maturidade, a Embrapa compõe-se
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território nacional. A Empresa é impulsionada pela
competência e o comprometimento de uma equipe de
8.619 empregados, sendo 2.209 pesquisadores; todos estes
com pós-graduação em níveis de  Doutorado ou de
Mestrado, com especialidades em todas as áreas do
desenvolvimento da produção agropecuária e atividades
afins.
 
Em 31 anos, as pesquisas realizadas pela Embrapa e
instituições parceiras (os órgãos estaduais de pesquisa e
universidades, principalmente) revolucionaram o
agronegócio brasileiro.
 
O aumento expressivo das nossas fronteiras agrícolas,
explodindo, simultaneamente, com a conquista e o domínio
do conhecimento técnico-científico e ecologicamente
sustentado, nos diversos ecossistemas do Pais (Caatinga,
Tabuleiros Costeiros, Florestas, Savanas, Cerrados e outros
de menor dimensão), assinalou uma divisória bem
marcante, destacando e proporcionando ao Brasil uma
invejável produção agrícola, em que se contabiliza um
crescimento médio anual de 15 milhões a 20 milhões de
toneladas de grãos. Este crescimento é  devido
principalmente ao significativo aumento da produtividade,
como resultado de uma maior incorporação de tecnologias
nos processos produtivos, do que pela expansão das
fronteiras da área plantada.
 
O Brasil de hoje encontra-se entre os países que formam a
elite da vanguarda mundial da produção de alimentos,
sejam eles de origem vegetal ou de origem animal: açúcar,
arroz, café, feijão, hortaliças, mandioca, milho, soja, trigo,
carnes bovina, caprina, ovina e suína, aves e ovos, afora as
mais variadas e saborosas frutas e sucos, tanto de clima
temperado e, principalmente, de clima tropical, como:
abacaxi, acerola, banana, caju, coco, goiaba, graviola,
laranja, manga, maracujá, melão, melancia, pupunha, uva,
e tantas outras.
 
Por conta disso, faz-se justiça quando se propala que o
Brasil, a médio prazo, poderá vir a ser o maior celeiro de
alimentos do mundo; haja vista, as suas condições de solo
e clima apresentarem-se altamente favoráveis à produção
agropecuária, ao longo de todo ano; como também, devido
à existência de uma vasta área ainda inexplorada - cerca
de 80 milhões de hectares agricultáveis - que poderá ser,
gradualmente, incorporada ao processo produtivo; mas,
sobretudo, é devido à disponibilidade e ao uso de
tecnologias geradas pela Embrapa e seus parceiros,
recomendadas para serem utilizadas nos mais variados
tipos de solos e ecossistemas e, ainda, adequadas às mais
diversas culturas do País, sejam elas vegetais ou animais.
 
O agronegócio brasileiro vive hoje o seu melhor momento. 
Olhos do mundo inteiro acompanham o comportamento
desenvolvimentista das cadeias produtivas, nos mais
variados setores da nossa agropecuária. São olhos que
observam com admiração a capacidade e o arrojo de nossos
empresários e produtores rurais, que são os verdadeiros
agentes a acionar e a sustentar os negócios da
agropecuária brasileira, cujos produtos primam pela
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qualidade e preços altamente competitivos no mercado
internacional.
Há três décadas, uma melhor organização dos setores
produtivos, fundamentada no uso de novas tecnologias,
práticas e processos tecnológicos, aliada à modernização da
agroindústria brasileira, vêm sendo exercitadas no Brasil.
E, por conta disso, vêm conferindo resultados e avanços
significativos para o crescimento e a sustentabilidade do
seu agronegócio.
 
Os avanços e resultados observados permeiam por todos os
segmentos de cada cadeia produtiva, desde a oferta de
insumos, como máquinas e equipamentos, rações e
medicamentos, passando pelas fases de produção e
pós-colheita, seguindo ao processamento, à distribuição, à
comercialização, chegando ao consumidor final, tanto de
alimentos como de vestuários e que, por isso mesmo, têm
sido considerados a motivação, por excelência, de todo o
sucesso da agropecuária nacional.
 
O povo brasileiro, que sempre teve um apreço todo
especial para com a Embrapa, reconhece, de fato, com
pleno conhecimento de causa, que o mérito maior de toda
esta consagrada conquista nos níveis da produção, no
fortalecimento da agroindústria e no desenvolvimento dos
mercados interno e externo, que hoje caracterizam e
identificam o agronegócio brasileiro, cabe, sem nenhuma
sombra de dúvida, à Embrapa. Pois, invariável e
meritoriamente, ela se faz presente em todos os avanços
registrados pela agropecuária nacional, sejam avanços de
cunho técnico-científico, econômico ou social.
 
A Embrapa, através desses 31 anos, veio a conquistar o
lugar de referência nacional  e internacional, como hoje é
legitimamente reconhecida, tanto na geração como na
transferência de conhecimentos e de soluções para os
problemas da agropecuária. A geração do conhecimento
técnico-científico, a adaptação e a transferência de
tecnologias, para os diversos sistemas produtivos da nossa
agropecuária, voltadas para o benefício da sociedade
brasileira, constituem-se nos fundamentos básicos para o
alcance de suas metas e objetivos.  
 
Somente para se ter uma idéia do retorno que um só setor
vem apresentando ao País: "os números indicam que a
estimativa  dos impactos econômicos gerados apenas por
cultivares da Embrapa no ano de 2003 é de R$5,5 bilhões",
quantia essa nada desprezível nos dias de hoje, em que a
globalização e os subsídios à agropecuária em países
desenvolvidos quase sempre apresentam-se como um
"carrasco" aos países em desenvolvimento, neste tipo de
negociação.
 
Neste pouco que foi relatado sobre as muitas realizações da
Embrapa e a conseqüente  transformação do agronegócio
brasileiro, queremos levar, de público, os nossos
agradecimentos à sociedade brasileira por todo
reconhecimento, apoio e motivação dispensados,
permitindo, então, que ela, Embrapa, continue a produzir
frutos e resultados sempre com a finalidade absoluta de
promover o bem-estar sócio-econômico da população
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Uma mensagem de esperança aos pequenos agricultores: a rentabilidade já
está ao alcance de todos
brasileira.
 
Mas, nesta data especial, queremos mesmo é levar os
nossos parabéns pelos seus 31 anos de vida, lutas e
vitórias.  Que ela continue sempre a trilhar os caminhos do
progresso e do sucesso para os quais foi criada. PARABÉNS!
 
* Pesquisador da Embrapa Caprinos
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